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CIÊNCIA CIDADÃ

A Ciência Cidadã nos dá a oportunidade de conhecer mais a natureza, aprender 
sobre ela, contribuir para a ciência, compartilhar nossas observações e motivar 
outras pessoas a se interessarem pela biodiversidade que nos rodeia. Além disso, 
a ciência cidadã pode contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas e 
legislações, além de promover a participação da sociedade na tomada de decisões. 
São muitos os motivos para participar em projetos de Ciência Cidadã!

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
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Na ciência cidadã, trabalhamos em conjunto com a comunidade científica, por 
isso há um feedback constante e positivo (como trabalham os cientistas? Veja o 
Box 1 a seguir).

Você pode participar como um colaborador, contribuindo com dados para um 
projeto ou como um líder de projeto participando de seu planejamento.

COMO OS CIENTISTAS TRABALHAM E COMO A CIÊNCIA É CONSTRUÍDA?

Os projetos de ciência cidadã que trabalham com visitantes florais, polinizadores e 
polinização podem ter uma variedade de objetivos e formas de desenvolvimento.

TIPOS DE PROJETOS E EXEMPLOS DE PERGUNTAS CIENTÍFICAS

Os registros de ciência cidadã podem auxiliar a responder perguntas científicas e 
também podem inspirar novas perguntas.

Há projetos nos quais as perguntas são elaboradas antes e outros em que elas 
surgem depois da realização e submissão dos registros. Seja qual for a modalidade, 
há muitas perguntas que a ciência cidadã pode ajudar a responder.
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Em projetos GERAIS, não há pergunta prévia. Nestes, o participante registra 
observações de tudo o que deseja e pode, por exemplo, todos os visitantes florais 
e flores de sua vizinhança toda vez que sai para dar um passeio. Esses registros 
passam a fazer parte de bancos de dados que podem ser usados ​​pelo participante 
ou outra pessoa para responder a várias perguntas científicas. Nesse tipo de 
projeto, as perguntas são respondidas a partir da análise de registros submetidos de 
maneira contributiva por milhares de pessoas de forma independente ao longo do 
tempo.

Em projetos DIRIGIDOS, há uma pergunta específica que precisa ser respondida 
e que é estabelecida antes de se começar a coleta dos dados, e eles geralmente 
incluem protocolos com instruções sobre como, quando e onde coletar esses dados. 
O participante que deseja ingressar neste tipo de projeto é informado sobre os 
requisitos antes de começar a observar e registrar.

Quais perguntas científicas podem ser abordadas em projetos de ciência cidadã 
voltados para o estudo de visitantes de flores e polinizadores? Aqui estão alguns 
exemplos (nos próximos capítulos você encontrará exemplos de projetos):
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Compreender a polinização e a produção de alimentos
Quais visitantes florais visitam meu jardim?; Em que momento (do dia, do ano) 
acontecem mais visitas às flores?; A produção de frutos e sementes de uma planta 
depende da visita de abelhas, moscas ou borboletas?; A visita de polinizadores 
melhora a quantidade ou qualidade dos frutos?

Conhecer e conservar polinizadores
Quais visitantes florais estão em um lugar específico, como minha cidade, em 
comparação com lugares como uma reserva natural?; Em que época do ano 
encontramos mais visitantes florais?; Como a presença de áreas naturais preservadas 
afeta a população de visitantes florais?; Como as mudanças climáticas afetam os 
visitantes florais e polinizadores?; Existem ninhos de abelhas ou aves próximos à 
minha localidade?

COMO PARTICIPAR?

Adicionando seus registros a um projeto de ciência cidadã
Suas observações se tornarão registros para aquelas espécies (em geral de sua 
presença, mas pode ser algum tipo de comportamento ou outro específico) naquele 
local e época e podem ser utilizadas em vários projetos de pesquisa.

Participar envolve três ações básicas:

1) OBSERVAR
O tipo de projeto determinará onde, quando e o que observar.

Onde observar os visitantes florais?
Embora o local onde você irá realizar as observações dependerá do tipo de projeto 
para o qual deseja contribuir (ver nos próximos capítulos alguns exemplos de 
projetos), para observar os visitantes florais, em geral, procuramos uma localidade 
com flores. Você pode usar uma determinada planta ou local e ver quais visitantes 
aparecem. Você também pode tentar seguir um visitante ou fazer uma caminhada 
por um tempo ou distância especificada pelo projeto.

Quando observar os visitantes florais?
Em um projeto geral, pode-se realizar observações e registros espontaneamente 
a qualquer hora do dia ou da noite. Se você está interessado ou o projeto requer a 
observação de um determinado visitante floral, é aconselhável conhecer os hábitos 
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alimentares, onde constróem os ninhos, em quais meses ou tipo de habitat é possível 
observá-los, saber os horários do dia em que são mais prováveis de serem encontrados.

O que observar?
Você pode observar as características dos visitantes florais e, se possível, tirar fotos 
para posteriormente identificá-los. Além disso, é possível registrar fotografando as 
características da flor que está sendo visitada, as folhas, o caule e uma visão geral da 
planta para posteriormente identificá-la. Por outro lado, é possível observar e registrar o 
que o visitante faz, se visita muitas flores ou apenas uma (qual parte da flor?), se pousa 
ou permanece em voo, se bebe néctar e tudo o que lhe parece interessante para você.

2) REGISTRAR
Independentemente do tipo de projeto, é essencial que a data e o local de sua 
observação sejam sempre registrados com a maior precisão possível. Pode ser com 
a ajuda de um GPS (do inglês Global Positioning System, que significa Sistema 
de Posicionamento Global) que felizmente muitas câmeras, telefones celulares e 
aplicativos de ciência cidadã já incorporaram, ou registrando o endereço ou bairro e 
cidade. É importante lembrar de verificar se a detecção da localização do seu celular 
está habilitada antes de fazer os registros. Você pode, ainda, tentar identificar as 
espécies ou espécies observadas por meio de consulta a especialistas ou usando 
guias e aplicativos produzidos para facilitar a identificação das espécies.

3) COMPARTILHAR
Cada projeto tem seus próprios canais de comunicação e requisitos especificando 
aquilo que será compartilhado (fotos, dados, gráficos, etc). Você pode compartilhar 
suas observações por meio de aplicativos globais e plataformas de dados da ciência 
cidadã, como iNaturalist, ou por meio de outros canais especificados por cada 
projeto.

COMECE SEU PRÓPRIO PROJETO DE CIÊNCIA CIDADÃ

1.	 Explore projetos de ciência cidadã em seu país ou região (exemplos nos próximos 
capítulos) para descobrir quais projetos de seu interesse estão desenvolvendo 
iniciativas de seu interesse.

2.	 Se o tópico de seu interesse não for desenvolvido, reúna as informações disponíveis 
para que você possa iniciar seu próprio projeto.

3.	 Em seguida, pense em perguntas e objetivos sobre o tema de seu interesse, 
desenvolva um protocolo, e realize o treinamento prévio dos participantes de 
acordo com os objetivos e tarefas a serem realizadas no protocolo. Caso você 
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não seja especialista no assunto de seu projeto, busque parcerias com cientistas 
que possam te ajudar nesta etapa.

4.	 Encontre redes de suporte que podem ajudá-lo a atingir seus objetivos.

5.	 Comece a observar e registrar o fenômeno ou organismos que são de seu interesse 
usando seu protocolo de trabalho.

Esperamos que este capítulo o motive a se envolver na geração de novos 
conhecimentos sobre polinizadores. Nos próximos capítulos serão apresentadas 
algumas iniciativas de ciência cidadã sobre polinizadores na América do Sul que 
podem ser de interesse, para que você possa participar ou usar de inspiração para 
o seu próprio projeto!
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